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APRESENTAÇÃO

Educação e tecnologias: experiências, desafios e perspectivas – Vol. IV, 
coletânea de 19 capítulos que congrega pesquisadores de diversas instituições, indica 
obra que aborda conteúdos voltados para a área da educação e das tecnologias.

Dialogando com conteúdos relevantes dessa interação, temos a problematização 
da modernidade e a crise na educação. A teoria de Richard Mayer também encontra 
espaço nas análises aqui trazidas. O multiletramento corresponde a eixo relevante na 
educação atual. Metodologias ativas, alfabetização científica, escrita criativa, redes 
sociais, glossário como ferramenta de ensino, imagens nos livros didáticos também 
são pontos centrais de estudos.

Além desses eixos norteadores, o uso de experimentos em sala de aula, a 
relevância do papel do professor, o ensino técnico e superior, uso de jogos no processo 
de ensino e aprendizagem, bem como as relações interdisciplinares encontram 
espaço e finalizam o presente volume.

Tenham excelentes leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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O PENSAMENTO QUE MEDITA E TECNOLOGIA EM 
HEIDEGGER

CAPÍTULO 19
doi

Tiago Bacciotti Moreira
Universidade Federal de Uberlândia

Ituiutaba-MG
http://lattes.cnpq.br/4325667311288875

Alvino Moraes de Amorim 
Instituto Federal de Rondõnia

Vilhena-RO
http://lattes.cnpq.br/5061573319383882

RESUMO: O objetivo desse texto é refletir 
sobre a questão da técnica e a diferença entre 
o pensamento que calcula e o pensamento 
que medita em Heidegger a partir de sua obra 
Serenidade e entender de que forma a relação 
do homem com a tecnologia deve ser encarada 
não tornando-a uma solução sine qua non mas 
sim acessória e utilizada aliada ao pensamento 
que medita. A tecnologia deve ser usada como 
instrumento do pensamento que calcula porém 
ao se meditar sobre sua essência o homem é 
capaz de fazer uso inteligente desse instrumento 
e não se tornar dependente ou escravo dessa 
tecnologia.
PALAVRAS-CHAVE: Heidegger; Técnica; 
Tecnologia

THE MEDITATING THOUGHT AND 
TECHNOLOGY IN HEIDEGGER

ABSTRACT: The purpose of this text is to 

reflect on the question of technique and the 
difference between the thinking that calculates 
and the thinking that meditates on Heidegger 
from his work Serenity and to understand how 
the relation of the man with the technology must 
be looked at, not as a sine qua non solution but 
an accessory and used allied to the thought 
that meditates. Technology must be used as an 
instrument of thought that calculates, but when 
meditating on its essence man is able to make 
intelligent use of this instrument and not become 
dependent or slave of this technology
KEYWORDS: Heidegger; Technique; 
Technology

“De este modo, la esencia de la técnica 
tampoco es en manera alguna nada 
técnico. Por esto nunca experienciaremos 
nuestra relación para con la esencia de la 
técnica mientras nos limitemos a representar 
únicamente lo técnico y a impulsarlo, 
mientras nos resignemos con lo técnico o 
lo esquivemos. En todas partes estamos 
encadenados a la técnica sin que nos 
podamos librar de ella, tanto si la afirmamos 
apasionadamente como si la negamos. Sin 
embargo, cuando del peor modo estamos 
abandonados a la esencia de la técnica es 
cuando la consideramos como algo neutral, 
porque esta representación, a la que hoy 
se rinde pleitesía de un modo especial, nos 
hace completamente ciegos para la esencia 
de la técnica”
(Heidegger, 1994, p. 1)
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INTRODUÇÃO

Hoje a palavra tecnologia está impregnada em praticamente todas as áreas 
do conhecimento humano., tecnologia está capaz de alterar a forma de pensar do 
homem, desprovendo-o do verdadeiro pensamento meditativo e levando a uma 
quase robotização de processos e meios de trabalho. Mas é também ferramenta de 
avanço tecnológico e por consequência de avanço da humanidade. Mas seria esse 
um progresso do homem ou meramente progresso tecnológico do homem?

Heidegger propões em seu texto Serenidade um olhar sobre a técnica e a 
tecnologia. Tal escrito, embora já com mais de meio século, ainda é atual e se encontra 
revigorado em um mundo onde os homens são bombardeados constantemente 
por novos avanços tecnológicos e muitas vezes incapazes de serem produtivos 
profissionalmente sem o uso da tecnologia. Prova disso são as empresas que param 
com a falta de conexão a rede mundial de computadores. 

É um tema atual, pois a comunicação e as relações humanas são transformadas 
e moldadas pela tecnologia, e a forma como o homem se comunicava há cinquenta 
anos atrás se transformou e se transforma. Essa fugacidade, rapidez e efemeridade da 
tecnologia e as mutações que esta impõe ao homem moderno vão muito além disso. 
É notório inclusive o impacto econômico e financeiro fruto da tecnologia, a influência 
no consumo exacerbado e o ciclo vicioso crescente e gradativo da exposição à esta.

Como o homem poderia fazer uso desta e utilizá-la de forma correta como uma 
ferramenta poderosa porém não sendo subserviente a esta?

MATERIAL E MÉTODOS

Para a concepção do presente estudo buscou-se através de uma revisão de 
literatura especializada subsídios para entender a relação de Heidegger com a 
tecnologia. Essa pesquisa foi efetuada em dezembro de 2016 onde foram consultados 
livros e artigos científicos selecionados através de buscas no banco de dados da 
Scielo e Google Scholar. Para a categorização das fontes e correta organização das 
referências bibliográficas foi utilizado o software Zotero.

A pesquisa nos bancos de dados citados foi efetuada a partir das palavras 
chave e temas do assunto a ser discutido no presente artigo tais como "Heidegger" 
e "Tecnologia". Além disso buscou-se também fundamentar o presente texto com os 
artigos estudados durante a disciplina de Fundamentos Teóricos da Educação. 

Como critério para as fontes do artigo escolheu-se aqueles que tratavam 
diretamente a respeito de Tecnologia e sua relação com o pensamento de Heidegger.  
A partir da revisão dessa literatura buscou-se compreender o seu conceito e discutir 
alguns pontos a partir disso fundamentando principalmente em Heidegger.



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 4 Capítulo 19 218

DESENVOLVIMENTO

Um dos textos mais eloquentes de Heidegger e relacionada à tecnologia é sem 
dúvida “Serenidade”. A origem desse texto foi uma conferência proferida por ele no 
ano de 1955 a respeito do compositor alemão Kreutizer. Esse discurso que logo depois 
foi transformado em uma de suas obras mais famosas é uma ode à necessidade de 
pensamento do homem, ao qual ele muito bem classifica em dois tipos (o pensamento 
que calcula e o pensamento que medita). E a partir dessa classificação e à constatação 
que o homem atual é “pobre em pensamento” ele discorre sobre como essa carência 
de pensamento molda o homem moderno em sua relação com o mundo e também 
em sua relação com si mesmo.

Segundo Heidegger (2001, p.5), “Há, assim, dois tipos de pensar, cada um dos 
quais é, por sua vez e à sua maneira, justificado e necessário: o pensar calculador 
e a reflexão meditativa”. É possível discorrer à respeito de ambos e construir uma 
relação entre o pensamento e a tecnologia e o uso que o homem moderno faz dessa 
tecnologia nos dias atuais. 

O pensamento calculador não denota simplesmente pensamento matemático 
onde se há a necessidade de se resolver equações e pensar de forma linear e 
metódica na solução de um problema, mas sim na perspectiva de um pensamento 
que transcorre de um problema inicial de forma quase automática e calcula novas 
perspectivas e possibilidades sem, no entanto, parar para meditar. Temos então que 
esse pensamento não se trata de um pensamento meditativo, mas sim que ocorre 
de forma dinâmica, entremeada na solução e com o objetivo apenas de se “calcular”, 
muitas das vezes rapidamente, a melhor solução. E nesse trâmite é perceptível que 
o homem pode perder a essência do que se busca trabalhar pois acontece de forma 
automática perdendo a objetividade e alterando o foco de sua atenção para a tecnologia 
em si e não para o resultado necessário ou almejado com o desenvolvimento de seu 
trabalho.

Ao trazermos essa análise para o mundo atual, em pleno Século XXI percebemos 
que a tecnologia, e aqui trata-se também das (r)evoluções tecnológicas dos últimos 
20 anos, tende a construir no homem a busca pelo pensamento calculador em 
detrimento, muitas vezes, do pensamento meditativo. 

Ora, é claro que o que Heidegger quer mostrar com a interpretação desse texto 
não é a inutilidade do pensamento calculador, mas sim mostrar que não se trata 
apenas do pensamento calculador e que pensamento meditativo é também uma 
forma de pensamento e diferente do primeiro em sua essência. Conforme o próprio 
autor, “o pensamento que calcula não é um pensamento que medita”. 

Se tomarmos como exemplo um engenheiro de software que trabalha ativamente 
na construção de um sistema a partir de um modelo ou protótipo previamente pensado 
percebemos que este pode somente com o pensamento calculador realizar suas 
tarefas. Ou seja, ele poderá a partir do uso de ferramentas existentes e técnicas 
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já desenvolvidas a elaborar o seu trabalho, acompanhar processos e interagir com 
outras pessoas da equipe que faz parte. Através do uso da tecnologia o engenheiro 
poderá construir um planejamento, elaborar métricas para prever o prazo e custo do 
projeto gerando assim uma estimativa e, se ancorando em tecnologias existentes, 
exercer seu trabalho sobre o projeto. Porém em um determinado momento o que era 
antes somente um “projeto” passará a ser real. E em todo esse trâmite, a partir dessa 
dinâmica projeto-trabalho-realidade percebe-se que esta operação acontece através 
do pensamento calculador e isso mostra a forma como a ciência funciona. 

Agora é necessário que fique claro que este indivíduo, embora fazendo uso da 
tecnologia, não deve perder de vista que o objetivo de seu trabalho é entregar algo 
real e assim não se deve desprender em nenhum momento da essência do que está 
buscando.

Assim, é importante salientarmos que para Heidegger (2001) o pensamento 
técnico ou pensamento que calcula é fundamentado pelo pensamento que medita, 
pois, o pensamento que medita pensa e age sobre o cerne do que vem ser a técnica. 
A dificuldade está no fato que para o homem que usa somente o pensamento que 
calcula e não traz em seu bojo a necessária meditação, o uso da técnica simplesmente 
pela técnica traz o fim em si mesma e a única motivação é o “avanço tecnológico”.  
Se adentrarmos nesta seara é fácil perceber que a visão da Natureza é apenas como 
combustível (erroneamente percebido por muitos como inesgotável) para a aplicação 
da técnica sem o uso do prévio meditar, meditar este que deveria anteceder as ações 
humanas.

Conforme Heidegger (2001, p.10) (grifo do autor):

Ninguém pode prever as radicais transformações que se aproximam. Todavia, 
o desenvolvimento da técnica se efetuará cada vez com maior velocidade e 
não poderá ser detido em parte alguma. Em todas as regiões da existência o 
homem estará cada vez mais estreitamente cercado pelas forças dos aparatos 
técnicos e dos autômatos. Os poderes que, em todas as partes e em todas os 
momentos, desafiam, acorrentam, arrastam e acossam o homem sob alguma forma 
de utilização constante de utensílios técnicos ou no âmbito da instalação técnica, 
estes poderes há muito tempo que já não se encontram sob o alcance da vontade 
e da capacidade de decisão humanas, isto porque não foram feitos pelo homem..

Novamente reitera-se que não é necessário o desprezo à técnica, mas sim 
a necessidade de que esta caminhe em conjunto com o pensamento meditativo, 
contemplativo e que forneça ao homem  subterfúgios que corroborem com a aplicação 
do pensamento que calcula para o desenvolvimento do homem, do meio em que ele 
vive e de forma harmoniosa com a natureza e os recursos naturais necessários para 
a vida humana. A visão do homem a respeito do mundo não deve ser somente um 
objeto contra o qual o homem dirige seus ataques e este deve resistir e suportar 
(HEIDEGGER, 2001). Além disso será que realmente esse desenvolvimento técnico 
ocorrendo nessa velocidade conforme já proposto por Heidegger há mais de 50 
anos é realmente salutar? Estaria a humanidade aplicando a dosagem correta de 
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“pensamento meditativo” nesse desenvolvimento tecnológico ou estaria somente 
à mercê dessa tecnologia subsidiada, amparada e promulgada pelo capitalismo e 
desenvolvimento econômico?

Além disso cabe aqui também salientar que há a necessidade de se meditar até 
mesmo sobre as coisas cotidianas, algo que é por exemplo, pregado pela meditação 
mindullness onde se deve buscar prestar atenção a cada detalhe se concentrar em 
desenvolver uma tarefa de cada vez. Nesse diapasão façamos uma análise sobre 
a vida tumultuada do homem médio do século XXI. A pressa é inerente à todas as 
coisas que são feitas no cotidiano das pessoas levando-as quase sempre a utilizar 
a tecnologia como um degrau para atingir seus objetivos pessoais ou profissionais. 
Porém ao se apoderarem da tecnologia e se tornarem dependentes estas  não 
conseguem mais focar em seu presente, no momento atual, e estão sempre com sua 
atenção voltada para o futuro buscando um resultado o mais imediatista possível.

Além disso a tecnologia por si só tem sido buscada como um resultado por si 
mesma. Explico: Cada vez mais, graças à obsolescência programada, as pessoas 
criam a necessidade de adquirir o produto mais moderno, o último lançamento de 
aparelho celular ou o tablet/notebook de última geração. Ora, quando uma pessoa 
compra uma furadeira ela está na verdade comprando o “furo” que uma broca 
adaptada à essa ferramenta é capaz de produzir. Porém, com a tecnologia, as 
pessoas buscam o último utensílio/aparato tecnológico com o objetivo simplesmente 
de possuir este derradeiro lançamento ou geração. Acontece que esse imediatismo, 
que anda de braços dados com o consumismo exagerado (ou superconsumo) não 
se queda somente no momento de se adquirir novos bens ou produtos tecnológicos 
mas influencia também no descarte rápido desses insumos. Não obstante, com a 
mesma rapidez que se adquire o produto este também é descartado já com o olhar 
obstinado na próxima novidade tecnológica. Temos aqui um pensamento que não é 
capaz de meditar, ponderar e analisar e isso influencia fortemente também as relações 
humanas já que uma vez permeadas e sendo mediadas por tecnologia, tendem a 
herdar também problemas semelhantes de fugacidade.

Para Heidegger, o homem é um ser que medita (ou deveria) meditar, porém, é 
claro que a capacidade de se meditar exige paciência, perseverança e um objetivo do 
que se busca. Não seria a tecnologia uma forma de aprisionamento que incapacitaria 
o homem de utilizar o pensamento que medita?

Heidegger (1994) afirma:

Segundo a doutrina antiga, a essência de algo é aquilo que algo é. Perguntamos 
pela técnica quando perguntamos pelo modo como ela é o que é. Todo o mundo 
conhece os dois enunciados que contestam a nossa pergunta. O primeiro diz: a 
técnica é um meio para um fim. O outro afirma: a técnica é um fazer do homem. 
As duas definições da técnica se complementam. Porque definir fins e criar e usar 
meios para eles é um fazer humano. Ao que é a técnica pertence o fabricar e 
usar artefatos, aparatos e máquinas; pertence isto mesmo que se há elaborado 
e se há usado, pertencem as necessidades e os fins a que servem. O todo 
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destes dispositivos é a técnica, ela mesma é uma instalação, dito em latim: um 
instrumentum.

Dessa forma a tecnologia deve ser enxergada como um meio para um fim e 
deve-se meditar sobre este meio pois ao meditar o homem se liberta ao pensar sobre 
a essência, superando assim o mero uso da tecnologia. Ao se buscar a essência 
este também acaba buscando a essência de si próprio e entende que os objetos 
tecnológicos são meros aparatos que serão usados para um fim. Não devem se 
tornar prisão, eles são simplesmente evolução da cultura humana, nada mais que 
instrumentos. O homem deve, assim, enxergar que sua relação com os objetos 
tecnológicos deve ser também meditada e não se tornar escravo delas. Cabe aqui 
ressaltarmos inclusive uma interpretação para “serenidade” que é a capacidade do 
homem dizer sim e não para a tecnologia e fazer o uso dela enquanto ferramenta da 
técnica. 

O homem enquanto ser partícipe do mundo que constrói sua realidade e se 
constrói também nesse processo é homem porque depende e inter-relaciona com as 
coisas que o circundam. Porém é importante salientar que os objetos tecnológicos são 
capazes de tentá-lo a sair de um momento/estado de meditação e cria uma espécie 
de urgência sem rumo ou motivo aparente. É a necessidade iminente e constante 
de, por exemplo, checar as notificações do aparelho celular a cada dez minutos. 
Isso enfraquece o hábito do pensamento que medita e leva o homem a perder sua 
essência. Dessa forma a experiência da serenidade é a capacidade, nesse contexto, 
de fazer o uso salutar da tecnologia de forma a utilizá-la como complemento, como 
meio e como ferramenta. Nunca deve ser visualizada como o fim em si própria.

Assim, a proposta de Heidegger datada de mais de 60 anos continua ainda atual 
pois enquanto o homem construir e trabalhar o meio em que vive ele estará fazendo 
uso de tecnologia e deve buscar meditar em seu uso para que a eficiência dessa 
tecnologia não afete a essência de sua vida como ser que habita, utiliza e transforma 
o meio em que vive.

Desde que Heidegger meditou e escreveu seu célebre discurso a humanidade 
avançou tecnologicamente e o homem nessa descoberta e nesse avanço também se 
descobre. Cabe, é claro, a ele que esse progresso não seja apenas um progresso 
tecnológico, mas que seja também o progresso da humanidade e que a tecnologia, 
tão presente hoje em nossa comunicação, seja também catalisador de boas relações 
humanas.
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